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INTRODUÇÃO 

As gramíneas de são utilizadas como aporto nutricional no vazio 
forrageiro, este ocorre no período de inverno onde as pastagens cessam seu 
perecimento e entram em período de hibernação. Esse manejo é mais 
frequente no sul do Brasil onde o clima favorece a germinação, crescimento e 
manutenção do ciclo vegetativo (Luczyszyn, 2007).  

Um fato a ser observado é que, cordeiros em pastejo continuo tende a 
realizar maior tempo de pastejo no período noturno, oque nos leva a pensar no 
atual manejo realizado em pequenas e grandes propriedades, onde é realizado 
o controle de consumo das pastagens, isto é os animais saem das instalações 
para a pastagem as 9:00 horas e  retornam a mesma as 18:00 horas. Este 
trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar o tempo comportamento 
ingestivo e quanto deste tempo é realizado no período noturno. 
 
METODOLOGIA  

 O experimento foi realizado na Unidade de ensino e pesquisa em 
(UNEP) ovinocultura, situado na Universidade tecnológica federal do Paraná, 
campus Dois Vizinhos. Três observações de 24 horas horam realizadas, com o 
intervalo de 10 minutos entre observações. O intervalo entre observações foi 
de sete dias. As variais observadas foram: ócio, pastejo, consumo de água e 
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ruminação. Foram utilizados 15 cordeiros de aproximadamente 15 kg de peso 
vivo sob pastejo continuo em pastagem consorciada de aveia e ervilhaca . 
 
ANALISE ESTATÍSTICA 

Os dados foram submetidos a analise de variância e teste em nível de 
5% de significância, para as analises foi utilizado o programa estatístico SAS 
versão 2001 (Statistical Analysis System). 
 
DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

Foram observados que ao final das observações os cordeiros 
passaram 667 minutos em pastejo, sendo que 30% deste total foi realizado no 
período noturno. Segundo Jochims et al., 2010, o tempo de pastejo pode ser 
influenciado pela qualidade da pastagem, e para Zanine et. Al, 2006 não á 
diferença significativa entre os períodos (diurno e noturno) de pastejo. Nobrega 
et.al, 2011 afirma que a temperatura ambiental tem influencia direta sob o 
período de maior consumo ingestivo. 
 
CONCLUSÃO 

Concluído assim que para que haja correto comportamento ingestivo, 
em cordeiros sob pastejo é necessário que haja qualidade na pastagem e 
ambiência na área.  
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